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1.    Mercado nacional 
1.1 Preços pagos ao produtor  

 
O preço nominal médio bruto1 pago ao produtor em março, média nacional ponderada pela produção 
dos sete estados pesquisados pelo Centro de Estudos Avançados em Economia Aplicada, da Escola 
Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz”, da Universidade de São Paulo (CEPEA/ESALQ/USP), para o 
leite entregue em fevereiro, situou-se em R$ 1,3409/l (US$ 0,4287/l), apresentando aumento de + 1,4% 
na comparação com o mês anterior, redução de - 2,7% na comparação com a média dos últimos doze 
meses e aumento de + 17,1% na comparação com o mesmo mês do ano anterior (Tabela 1 e Gráfico 1). 
O preço nominal médio nacional, líquido de frete e CESSR, situou-se em R$ 1,2326/l. 
 

 

A alta dos preços deve-se à redução da produção, sendo limitada, no entanto, pela demanda fraca e a 
acumulação de estoques de alguns derivados. 

Conforme as informações do CEPEA, para os sete estados da pesquisa, houve, em fevereiro, reduções 
de - 3,1% no índice de captação de leite (ICAP) relativamente ao mês anterior e de - 0,7 % na 
comparação com o mesmo mês do ano anterior. Fevereiro foi o terceiro mês consecutivo de redução na 
captação.   

Em valores corrigidos pelo IGP-M de março/2017, o preço pago ao produtor em março foi superior  em     
+ 1,4% na comparação com o mês anterior e superior em + 11,7% na comparação com o mesmo mês 
do ano anterior (Gráfico 2). O IGP-M evoluiu + 4,9% entre março/2016 e março/2017.   

 

 

 

                                                 
1 Inclui o valor do frete (variável) e da Contribuição Especial da Seguridade Social Rural (CESSR), antiga Contribuição 

Previdenciária sobre a Comercialização Rural/FUNRURAL. 
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1.2     Produção sob inspeção federal, estadual e m unicipal 

Em 15/3, o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) divulgou a produção nacional de leite 
sob inspeção, federal, estadual e municipal, para o ano de 2016, que recuou - 3,7% na comparação com 
o ano anterior, situando-se em 23,1 bilhões de litros (Tabela 2).  

A alta dos preços pagos ao produtor não foi suficiente para evitar a redução da produção devido à falta 
de rentabilidade da atividade. Aliado a esse fator, o enfraquecimento da demanda interna devido à 
recessão econômica fez com que a produção, com exceção da região Norte (+ 3,9%) recuasse nas 
demais regiões do país: região Nordeste (- 5,9%); região Sudeste (- 4,1%); região Sul (- 2,8%); e região 
Centro-Oeste (- 6,4%). 

Na região Sudeste, principal região produtora, que representou 40,9% da produção de leite sob 
inspeção em 2016, apenas o estado do Rio de Janeiro apresentou aumento da produção (+ 3,5%), 
enquanto os estados de Minas Gerais (- 5,2%); Espírito Santo (- 12,6%); e São Paulo (- 1,9%) reduziram 
as suas produções. 

Na região Sul, segunda região maior produtora, responsável por 36,4% da produção inspecionada em 
2016, o estado do Paraná reduziu a sua produção em - 3,3%, o Rio Grande do Sul em - 6,8% e Santa 
Catarina aumentou em + 3,8%. 

Na região Centro-Oeste, que representou 12,9% da produção inspecionada em 2016, todos os estados 
apresentaram redução da produção na comparação com o ano anterior: Mato Grosso do Sul (- 20,6%); 
Mato Grosso (- 4,8%); Goiás (- 5,6%); e Distrito Federal (- 24,9%). 

Na região Nordeste, que foi responsável por 5,1% da produção inspecionada em 2016, com exceção de 
Rio Grande do Norte (+ 13,1%), Pernambuco (+ 0,5%) e Sergipe (+ 2,9%), que aumentaram as suas 
produções, os demais estados da região apresentaram redução: Maranhão (- 20,8%); Piauí (- 11,1%); 
Ceará  (- 13,3%);  Paraíba (- 12,5%); Alagoas (- 25,4%); e Bahia  (- 3,6%). 
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Na região Norte, que representou 4,7% da produção nacional inspecionada em 2016, enquanto o Acre   
(- 6,5%) e Roraima (- 64,9%) reduziram as suas produções em 2016 na comparação com o ano anterior, 
os demais estados da região apresentaram aumento de suas produções: Rondônia (+ 0,1%); Amazonas 
(+ 1,0%); Pará (+ 6,7%); e Tocantins (+ 14,3%). 

 

 

1.3    Preços  dos derivados lácteos 

Conforme as informações divulgadas pelo Instituto de Economia Agrícola (IEA), os preços dos derivados 
lácteos apresentados na Tabela 3, em março, no atacado, na cidade de São Paulo, apresentaram, com 
exceção do leite em pó integral instantâneo (- 19,2%) e do queijo prato (- 5,6%), aumento de preços na 
comparação com o mês anterior: leite longa vida (+ 4,5%); leite tipo C (+ 4,5%); queijo mussarela         
(+ 2,9%); e manteiga sem sal (+ 7,7%) (Tabela 3 e Gráfico 3).  
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Apesar da demanda fraca e da acumulação de estoques de alguns derivados, os preços apresentaram 
recuperação em março para alguns produtos. 

 

No varejo, em março, relativamente ao mês anterior, os preços dos derivados apresentaram, com 
exceção do leite condensado (- 0,4%), aumento de preços na comparação com o mês anterior: leite em 
pó integral (+ 2,3%); leite longa vida (+ 4,6%); leite tipo C (+ 7,1%); queijo mussarela (+ 4,9%); queijo 
tipo prato (+ 0,6%); e manteiga  (+ 8,6%) (Tabela 4 e Gráfico 4).  
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1.4    Balança comercial de lácteos 

Entre janeiro e março/2017, a balança comercial de lácteos (NCMs 0401 0000 a 0406 9999) apresentou 
déficit de US$ 127,6 milhões, tendo sido de US$ 50,8 milhões no  mesmo período do ano anterior, com 
exportações de US$ 33,7 milhões e importações de US$ 161,3 milhões (Tabela 5). As exportações 
apresentaram aumento de + 5,8% e as importações aumentaram em + 95,3%, ambas em valor, na 
comparação com o mesmo período do ano anterior.  

O principal produto importado nesse primeiro trimestre foi o leite em pó integral (NCM 0402 2110), 
representando 52,1% das importações lácteas do período, a um preço médio de US$ 3.295,4/t (US$ 
84,0 milhões e 25,5 mil t).  

Os países de origem das importações dessa commodity foram: Uruguai (56,1% do valor total importado 
de leite em pó integral, a um preço médio de US$ 3.267,0/t); Argentina (36,1% do valor total, a um preço 
médio de US$ 3.350,0/t); Chile (5,9% do valor total importado, a um preço médio de US$ 3.263,6/t); e 
Paraguai (1,5% do valor total importado desse produto, a um preço médio de US$ 3.216,3/t). 

As importações de leite em pó integral em 2017 aumentaram +108,6% em quantidade e + 187,9% em 
valor, relativamente ao mesmo trimestre do ano anterior. 

O segundo produto mais importado em 2017 foi o leite em pó desnatado (NCM 0402 1010), 
representando 11,6% do valor total importado ou US$ 18,7 milhões e 6,5 mil t (US$ 2.846,7/t); seguido 
pelo queijo mussarela (NCM 0406 1010), que representou 7,8% do valor total importado no ano, ou US$ 
12,5 milhões e 3,3 mil t (US$ 3.789,7/t). Outros dezessete derivados complementam o valor total 
importado pelo país em 2017. 

O principal produto importado em março foi o leite em pó integral (NCM 0402 2110), representando 
50,8% das importações lácteas do mês, a um preço médio de US$ 3.432,9/t (US$ 25,6 milhões e 7,4 mil 
t). 
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Os países de origem das importações dessa commodity em março foram: Uruguai (59,1% do valor total 
importado de leite em pó integral no mês, a um preço médio de US$ 3.426,0/t); Argentina (33,1% do 
valor total, a um preço médio de US$ 3.471,2/t); Chile (6,5% do valor total importado, a um preço médio 
de US$ 3.315,6/t); e Paraguai (1,3% do valor total importado desse produto no mês, a um preço médio 
de US$ 3.390,0/t). 

As importações de leite em pó integral em março aumentaram + 3,3% em quantidade e + 46,4% em 
valor, relativamente ao mesmo mês do ano anterior. 

 

O segundo produto mais importado em março foi o leite em pó desnatado (NCM 0402 1010), que 
representou 10,2% do valor total importado no mês, ou US$ 5,1 milhões e 1,6 mil t (US$ 3.045,6/t); 
seguido pelo queijo mussarela (NCM 0406 1010), que representou 7,0% do valor total importado no 
mês, ou US$ 3,5 milhões e 923,0 t (US$ 3.830,0/t). 

Relativamente às exportações brasileiras de lácteos no primeiro trimestre de 2017, o produto mais 
exportado foi Outros leites, cremes de leite/leite condensado (NCM 0402 9900) representando 49,5% do 
valor total exportado, ou US$ 16,6 milhões e 7,6 mil t (US$ 2.172,9/t); seguido  pelo leite em pó integral 
(NCM 0402 2110), representando 23,4% do valor total exportado no ano, ou US$ 7,8 milhões e 1,3 mil t 
(US$ 5.745,5/t); e por Outros cremes de leite (NCM 0401 5029) representando 12,9% do valor total 
exportado nesses primeiros três meses de 2017, ou US$ 4,3 milhões e 1,8 mil t (US$ 2.307,0/t). Outros 
vinte derivados lácteos complementam o valor total das exportações brasileiras de lácteos em 2017, até 
março. 
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Em março, o produto mais exportado foi Outros leites, cremes de leite/leite condensado (NCM 0402 
9900), representando 71,8% do valor total exportado no mês, ou US$ 7,8 milhões e 3,6 mil t (US$ 
2.175,9/t). 

Foi seguido por Outros cremes de leite (NCM 0401 5029) representando 11,4% do valor total exportado 
no mês, ou US$ 1,2 milhão e 551,9 t (US$ 2.261,4/t) e pelos queijos fundidos (NCM 0406 3000), que 
representou 5,3% do valor total exportado no mês, ou US$ 578,2 mil e 153,4 t (US$ 3.768,3/t). 

 

2. Mercado internacional: preços das commodities lácteas  

Os preços internacionais das commodities lácteas na Oceania (média das cotações mínima e máxima 
divulgadas) publicados pelo International Dairy Market News Report, do United States Department of 
Agriculture / Agricultural Marketing Service (USDA/AMS), durante o mês de março, apresentaram as 
seguintes modificações relativamente ao mês anterior: leite em pó integral (- 5,1%); leite em pó 
desnatado (- 8,0%); manteiga (+ 9,2%); e queijo cheddar (- 3,6%) (Tabela 6 e Gráfico 5).   

Na Austrália, ainda conforme as informações do USDA/AMS, as pastagens estão em boas condições o 
que diminui a necessidade de compra de feno. O preço da água foi reduzido, beneficiando os 
produtores. Mas as condições climáticas para o outono ainda preocupam os produtores. A produção de 
fevereiro situou-se - 10,0% inferior à do mesmo mês do ano anterior. 

Na Nova Zelândia, os produtores preparam-se para sair de um cenário de preços baixos prevalecente 
nos últimos dois anos.  

A China está ampliando a sua indústria de processamento de leite na Nova Zelândia, principalmente 
para a produção de leite UHT, leite em pó integral e fórmulas infantis, entre outros derivados. 

Na Europa Ocidental, os preços das commodities (média das cotações mínima e máxima divulgadas 
durante o mês), publicados pelo USDA/AMS durante o mês de março, apresentaram o seguinte 
comportamento na comparação com o mês anterior: leite em pó integral (- 6,7%); leite em pó desnatado 
(- 10,8%); manteiga (+ 4,1%); e soro em pó  (+ 7,2%) (Tabela 6 e Gráfico 6).  

Nessa região, as exportações devem se beneficiar do euro desvalorizado em 2017. No entanto, o 
aumento de produção esperado na Oceania pode prejudicar essas exportações e ocasionar uma 
pressão nos preços internacionais. 

Na América do Sul, o preço do leite em pó integral (média das cotações mínima e máxima divulgadas 
durante o mês), publicado pelo USDA/AMS durante o mês de março, situou-se em US$ 3.208,3/t, um 
aumento de + 1,7% na comparação com o mês anterior. O preço médio do leite em pó desnatado nessa 
região, no mês de março, situou-se em US$ 2.741,6/t, um aumento de + 7,5% na comparação com a 
média de preços do mês anterior (Tabela 6). 

Na Argentina as condições climáticas são normais e observa-se aumento da produção. No entanto, 
algumas plantas das indústrias lácteas estão fechando devido a problemas financeiros, o que adiciona 
um fator de incerteza sobre o futuro desse setor da economia do país. Informações recentes do 
Ministério da Agricultura indicam que houve uma redução de 13,0% na produção de leite em 2016 na 
comparação com o ano anterior, situando-se em 9,8 bilhões de litros. A produção está sendo 
direcionada para a produção de queijo, limitando a quantidade direcionada para a produção de leite em 
pó. 

No Uruguai, de acordo com as informações divulgadas pelo Instituto Nacional de la Leche (INALE), as 
condições climáticas são adequadas, favorecendo a produção. No entanto, a produção de fevereiro, de 
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112,3 milhões de litros, situou-se - 23,5% inferior ao mês anterior e - 2,3% na comparação com o 
mesmo mês do ano anterior. 

 

  

 

Maria Helena Fagundes 
E-mail: mh.fagundes@conab.gov.br 
Tel.: 55 (61) 3312 637 


